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Introdução 

O presente trabalho tem como objetivo realizar um 
mapeamento de teses brasileiras que versam 
sobre a afetividade no contexto do ensino de 
Matemática, com vista à síntese dos trabalhos 
desenvolvidos e à identificação de lacunas 
evidenciadas por tais pesquisas. Este estudo, de 
caráter exploratório, é subsídio para o 
delineamento de uma pesquisa de doutorado em 
Ensino de Ciências pelo Instituto Federal do Rio de 
Janeiro, ainda em desenvolvimento. 
A relevância dessa investigação reside no 
reconhecimento de que a integração das 
dimensões afetivas e socioemocionais ao 
cotidiano escolar constitui uma demanda cada vez 
mais urgente. Como observa Ratier (2019), muitos 
professores atuam na promoção de habilidades 
socioemocionais sem respaldo em referenciais 
teóricos consistentes, fundamentando suas 
práticas em experiências pessoais e na intuição 
pedagógica. 
Nesse cenário, compreender a produção 
acadêmica já existente sobre a afetividade no 
ensino de Matemática representa um passo 
essencial para a concepção de uma tese que 
almeja uma dimensão original e pertinência 
acadêmica e social. 

Metodologia 

Este estudo se apoia nos procedimentos de uma 
Revisão Integrativa de Literatura de Whittermore e 
Knafl (2005). O percurso metodológico envolveu a 
definição do foco de investigação, a busca de 
teses em bases como a Biblioteca Digital de Teses 
e Dissertações, o estabelecimento de critérios de 
inclusão e exclusão, a organização e análise dos 
dados, e, por fim, a apresentação dos resultados. 
As buscas se deram em maio de 2025. Foram 
selecionadas teses produzidas em programas de 
pós-graduação brasileiros da área de Ensino de 
Ciências e Matemática que tratavam 
explicitamente da afetividade em processos de 
ensino e aprendizagem de Matemática. Após o 
refinamento, das 167 teses identificadas na base 

de dados, 9 delas compuseram o corpus 
analisado. Todas provenientes de cursos de 
doutorado acadêmico, associadas ao contexto da 
Educação Básica e defendidas entre 2015 e 2023. 

Resultados e discussão 

De modo geral, as pesquisas apontaram que a 
afetividade não pode ser desvinculada da 
cognição (Comelli, 2020; Martelozo, 2019; Martins, 
2018) e que o professor atua como mediador 
afetivo fundamental (Rocha, 2016; Rosa, 2019). 
Os resultados também destacaram que a 
afetividade impacta diretamente a motivação, a 
autoconfiança e o sentimento de pertencimento 
dos alunos (Campos, 2023; Faustino, 2023). Por 
fim, trabalhos recentes também defenderam 
práticas pedagógicas mais humanizadas e 
contextualizadas (Faustino, 2023; Vargas, 2022). 
Adicionalmente, o trabalho de Cardoso (2015) 
contribui para a discussão do gênero sob tal 
temática, um aspecto também mencionado na 
obra de Campos (2023). 
Entretanto, a análise também evidenciou lacunas 
importantes. Uma delas é a escassez de estudos 
sobre emoções específicas, como frustração, raiva 
ou alegria, ainda pouco exploradas em pesquisas 
nacionais (Comelli, 2020; Rosa, 2019). Outra 
ausência notável se refere ao meta-afeto, conceito 
relacionado à capacidade de refletir sobre as 
próprias emoções, que aparece apenas de forma 
marginal em alguns trabalhos (Comelli, 2020; 
Martelozo, 2019). A relação entre afetividade e 
adaptação curricular ou diferentes metodologias 
de ensino também merece maior atenção 
(Faustino, 2023; Rosa, 2019). 
Esses achados evidenciam a necessidade de 
novas investigações que aproximem teoria e 
prática. Embora a afetividade seja reconhecida 
como essencial para a aprendizagem, ainda não 
se consolidou como eixo das práticas pedagógicas 
em Matemática. Parte dessas lacunas será 
abordada na pesquisa de doutorado supracitada, 
o que poderá conferi-la uma dimensão de 
originalidade. 
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